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Os deputados Antonio Imbassahy (BA)  e Rui Palmei-
ra (AL)  apresentaram nesta segunda-feira (7)
requerimento de informação endereçado ao ministro
de Minas e Energia, Edison Lobão, no qual cobram
esclarecimentos a respeito das causas, responsabili-
dades e demais consequências provenientes da
interrupção no fornecimento de energia elétrica em oito
estados do Nordeste na semana passada.

Essa é apenas a primeira de uma série de explica-
ções a serem pedidas pelos parlamentares do partido.
Ao Ministério Público, será solicitada investigação dos
problemas que geraram o apagão e o acompanhamen-
to do ressarcimento aos que tiveram prejuízos. Já ao
Tribunal de Contas da União (TCU) e à Agência Naci-
onal de Energia Elétrica (Aneel), os tucanos vão
requerer auditorias para investigar as causas da falta
de energia nas unidades da federação atingidas.

Em plenário, os parlamentares lamentaram não so-
mente as consequências do episódio que prejudicou
mais de 40 milhões de pessoas no maior blecaute da
região, mas também o posicionamento de autoridades
do setor elétrico em relação ao ocorrido. Segundo eles,
o Brasil perdeu a confiança quanto ao fornecimento
de energia e está a espera de uma explicação convin-
cente para os constantes blecautes no país.

“Queremos saber o que efetivamente houve para
que ocorresse esse grande apagão no Nordeste e
quais providências serão tomadas para que isso não
aconteça mais. Também é preciso saber quais investi-

Em pedido oficial, deput ados cobram de ministro
explicações sobre blecaute no Nordeste

mentos serão feitos, ainda este ano, para que a repeti-
ção desse lamentável fato possa ser evitada”, afirmou
Rui Palmeira da tribuna.

Segundo ele, as quedas de energia não são novida-
de na região e ocorrem diariamente em algumas áreas
de seu estado, como no litoral norte e nas proximida-
des de Arapiraca. Os blecautes, de acordo com o
tucano, estão afastando os investimentos da região, já
que as empresas temem se instalar em Alagoas devido
à constante falta de eletricidade.

Os deputados avaliam que as informações
desencontradas quanto ao apagão da última semana
gera desconfiança e insegurança em relação ao siste-
ma e à possibilidade de novos episódios. De acordo
com Imbassahy, Mozart Arnaud, diretor da Chesf, afir-
mou, pouco após o apagão, que tratava-se de um
defeito em consequência de falha no sistema de prote-
ção. No entanto, em seguida o ministro de Minas e
Energia disse que aquilo não se confirmava.

“Esse desencontro de informações deixa todos nós
com uma grande incerteza que traduz a falta de confi-
ança que os brasileiros passam a ter nas autoridades
responsáveis pelo sistema elétrico nacional”, apontou
o tucano pela Bahia. “O ministro diz que nosso sistema
é o mais seguro do mundo. Não concordo e acredito
que temos que analisar isso com grande responsabili-
dade”, completou.

O líder do PSDB no Senado, Alvaro Dias (PR) ,
protocolou na Mesa Diretora nesta segunda-feira (7)
37 requerimentos de informação solicitando a cada
um dos ministros que envie informações sobre a uti-
lização dos cartões corporativos. O tucano quer
saber quanto foi usado pelo governo federal com
esse meio de pagamento entre 2003 e 2010, além
da discriminação dos gastos e da relação dos funci-
onários autorizados a realizar essas despesas.

O parlamentar já havia tentado, por várias vezes,
no governo Lula, receber essas informações, princi-
palmente sobre os gastos do Palácio do Planalto,
mas o argumento era de que os dados eram protegi-
dos por sigilo. “As informações que requeiro visam
dar mais transparência à forma com que estão sen-
do efetuadas essas despesas, na tentativa de realizar
um controle detalhado desses gastos”, disse o líder
na justificativa.

No documento, o senador cita os dados do Portal
da Transparência. Os números revelam que os gas-
tos triplicaram entre o primeiro e o segundo mandato
do governo Lula. Desde 2003 até o final de outubro
de 2010, o uso dos cartões somaram R$ 350 milhões.
Entre 2003 e 2006 a despesa foi de R$ 78,4 milhões e
passou para R$ 267 milhões entre 2006 e 2010. Além
disso, a média diária de gastos, em 2010, foi de R$
215 mil, o dobro da média dos últimos oito anos.

Alvaro Dias requer a 37 ministros dados sobre gastos com cartões corporativos

Foi a média diária de gastos com
cartões corporativos em 2010, último
ano de governo Lula. Isso representa

uma despesa de R$ 149 por minuto ou
de quase R$ 8.960 por hora

R$ 215 mil

O que Edison Lobão terá que responder
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Os deputados Antonio Imbassahy (BA)  e Rui Palmeira (AL)
criticaram nesta segunda-feira (7) os sucessivos proble-
mas no setor elétrico. Além dos constantes apagões, os
tucanos também condenaram o aparelhamento político
e as denúncias que rondam essa área estratégica para o
país. Na avaliação dos parlamentares do PSDB, as falhas
também remetem ao nome da presidente da República e
ex-ministra de Minas e Energia no governo Lula, Dilma
Rousseff.

Em novembro de 2009, um apagão deixou 88 milhões
de pessoas de 18 estados às escuras. O incidente rendeu
uma multa a Furnas de R$ 53,7 milhões até hoje não paga.
O blecaute ocorria duas semanas depois da seguinte de-
claração da então ministra-chefe da Casa Civil: “Temos uma
certeza: não vai ter apagão. É que nós voltamos a fazer
planejamento”. “A presidente mostra que estava no míni-
mo mal informada porque os problemas no setor elétrico
são constantes. No meu estado existem problemas crôni-
cos e algumas regiões têm apagões diários”, destacou Rui
Palmeira.

No ano passado ocorreram seguidas interrupções no
Rio de Janeiro. Além disso, as indústrias da Zona Franca
de Manaus vivem um martírio com apagões diários. De

Dilma é responsável por apagões e pelo aparelhamento do setor elétrico, condenam tucanos
acordo com os tucanos, o modelo elétrico do país foi im-
posto pela petista quando comandava a pasta de Minas e
Energia em 2004. “Dilma está há um tempo enorme à fren-
te do setor elétrico nacional, então a responsabilidade dela
nessa área é direta” afirmou Imbassahy.

Os deputados do PSDB reprovaram ainda o loteamento
de cargos públicos e os casos de corrupção que aconte-
ceram no setor. Para Imbassahy, o governo gasta um tempo
enorme com o loteamento de cargos entre partidos da
base aliada. Conhecido como “o homem da Dilma”, o dire-
tor de Planejamento e Engenharia da Eletrobrás, Valter
Cardeal, é o braço-direito da petista no setor elétrico há 20
anos. Segundo denúncia da revista “Época” em outubro, o
diretor está por trás do esquema em que a Companhia de
Geração Térmica de Energia Elétrica (CGTEE), subsidiária da
Eletrobrás, foi usada para concessão de garantias de em-
préstimo externo para empresas privadas participarem do
programa de energias alternativas de forma fraudulenta.

“As consequências são essas que a gente está vendo
aí. O setor elétrico tem que ser passado a limpo para que
não venha acontecer com esse segmento tão importante e
bem conceituado o que aconteceu com a Empresa de Cor-
reios e Telégrafos”, ressaltou o deputado baiano.

O deputado César Colnago (ES)  lamentou nesta segun-
da-feira (7) a queda na presença de adolescentes
beneficiários do Bolsa Família nas escolas. O programa
determina que, para que seus pais não percam o benefí-
cio, jovens de 16 e 17 anos frequentem ao menos 75%
das aulas. Segundo reportagem do jornal “Folha de S.
Paulo”, o percentual de estudantes que cumprem a regra
caiu de 95,1% em 2008 para 91,7% em 2010. Na avalia-
ção do tucano, o programa de transferência de renda não
basta para aumentar a frequência dos alunos.

“O Bolsa Família por si só não é a solução dos proble-
mas da educação. O benefício é importante como fator de
distribuição de renda, mas é preciso uma porta de saída.
Para isso é necessário investir na qualidade do ensino e
capacitar professores, além de disponibilizar equipamen-
tos tecnológicos. O fortalecimento da sala de aula se dá
com a valorização desses elementos. Dessa forma, a es-
cola se tornará mais atrativa para os alunos”, avaliou
Colnago.

Colnago: governo precisa rever modelo de ensino para aumentar presença dos jovens nas escolas

Entre os adolescentes que não seguem essa determi-
nação, segundo a matéria da “Folha”, três em cada quatro
nem sequer justificam suas faltas na escola, o que poderia
ser feito com a entrega de um atestado médico. Por isso, o
parlamentar defende que o governo torne o ensino mais
próximo da realidade dos adolescentes. “Uma escola que
interaja com a sociedade pode se tornar mais atrativa. É
importante que o jovem tenha opção de escolher o que
tem mais a ver com sua aptidão e com seu futuro”, afirmou
o deputado.

è Deputados criticam falta de ação do Planalto para evitar quedas de energia
è Apagões que vêm atingindo o Brasil remetem ao nome da presidente, destaca ITV
è Rui Palmeira quer sistema de alerta meteorológico em Alagoas
è Artigo: "Tempo de muda", por Fernando Henrique Cardoso
è Direto do Twitter, com os deputados Duarte Nogueira (SP), William Dib (SP), Vanderlei Macris (SP), Vaz de
Lima (SP) e Manoel Salviano (CE)
è Direto do Plenário, com os senadores Mário Couto (PA) e Aloysio Nunes Ferreira (SP)

Evasão escolar independe da condição social das famílias
è De acordo com o Educacenso 2008, o abandono esco-
lar entre os jovens do ensino médio na rede pública ficou
em 14,3%. Entre os beneficiários do programa, o percentual
foi de 7,2%. “A escola é tão pouco atrativa que a evasão é
uma variável independente do benefício”, afirmou Daniel
Cara, coordenador-geral da Campanha Nacional pelo Di-
reito à Educação em entrevista ao jornal paulista.


